
 

 

 

 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BELA VISTA DA CAROBA 

LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS  

ANEXO DE METAS FISCAIS 

METAS ANUAIS 

2009 

Tabela I- -LRF, art.4º, §  1º           

    2009     2010     2011   

ESPECIFICAÇÃO Valor Corrente Valor Constante %PIB Valor Corrente Valor Constante % PIB Valor Corrente Valor Constante % PIB 

  (a)   (a/PIBx100) (b)   (b/PIBx100) ( c)   (c/PIBx100) 

Receita Total         6.832.612          6.445.860            7.242.569          6.445.860          7.677.123          6.445.947    

Receita Primárias (I)         6.832.612          6.445.860            7.242.569          6.445.860          7.677.123          6.445.947    

Despesa Total         6.832.612          6.445.860            7.242.569          6.445.860          7.677.123          6.445.947    

Despesas Primárias (II)         6.753.960          6.371.660            7.159.198          6.371.660          7.588.749          6.371.746    

Resultado Primário (  I- II)              78.652               74.200                 83.371               74.200               88.373               74.201    

Resultado Nominal              33.772               31.860                 35.798               31.860               37.946               31.861    

Dívida Pública consolidada                      -                        -                          -                         -                          -                         -      

Dívida Consolidada Liquida                      -                        -                          -                         -                          -                         -      

 
Para os anos de 2009 a 2011, as metas definidas prevêem a manutenção do esforço fiscal, traduzido na obtenção de superávits que permitem 
a tranqüila administração da dívida de curto e de longo prazo e, conseqüentemente o incremente da capacidade de investimentos do 
Município. 

 Como base de cálculo para a previsão de receitas, a fixação de despesas e a proposta de resultado nominal e primário, cujas 
previsões para o período de 2009 a 2011, foram consideradas as receitas efetivamente arrecadadas nos exercícios financeiros de 2006 a 
2007, a orçada e a tendência do exercício de 2008, e ainda foi considerado uma estimativa de crescimento com base na estimativa 
inflacionária na ordem de 6% (oito por cento). 

 


